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Uma jovem quase
cinqoentona

PÓXima de seus 50
anosde existência aPontifícia
Universidade Católica de São
Paulo mantém entre a sua
comunidade uma imagem
pouco usual para uma insti-
tuição privada: professores
alunos e funcionários, apesar
de reconhecerem na pue
defeitos de extrema gravida-
de, nãopoupam palavras para
expressar a sua admiração e o
seu carinho pela universida-
de. Éoque revelou uma pes-
quisa feita na semana passa-
da pelo PUOviva com setores
representativos da comuni-
dade. Desde o Reitor até a
servente, a maioria dos en-
trevistados demonstrou o seu
amor pela PUC, e, talvez por
issomesmo, não faltaram crí-
ticas seja às condições salari-
ais e de trabalho muitas ve-
zes aviltantes, seja a precon-
ceitos, seja a precárias condi-
ções de ensino e pesquisa.

Defeitos

Precisaríamos de, nomíni-
mo, duas edições deste jornal
para listar todas asmudanças
que cada entrevistado gosta-
riade ver realizada para que a
PUC cinquentona fique do
jeito que ele quer. Elas vão
desde a construção de uma
passarela ligando o quarto

andar doPrédio Novo aoPré-
dio Velho (Eduardo Luis da
Silva,funcionário doPós), até
uma reformulação total nos
currículos da graduação
(Egon Rangel, professor do
Depto. de Linguística). A
maioria das falas, porém,
apontava de maneira direta
ou indireta para os nossos
velhos e conhecidos proble-
mas: melhoria nos salários,
condições de trabalho mais
dignas ou os altos preços da
Universidade, responsáveis
por um acesso mais seletivo
de estudantes na pue.

Mamãe PUC

Mas, na realidade, nin-
guém quermudar de empre-
go ou de escola, todos que-
rem continuar na Universi-
dade para melhorar sua situ-
ação profissional ou intelec- '.
tual. É aqui que aparece a
figuramaternal daPUC, ima-
gem recorrente em boa parte
das respostas. "APUC écomo
uma mãe esquizofrênica.
Todo dia não sei se vou ser
beijado logo cedo ou se vou
levar uma surra." (Carlos
Dutra, encarregado no SSA)
"Apue é uma mãe de cora-
ção muito grande". (Rosa
Maria Lopes, Servente).

Porém, alguns lembraram

que nem só de instinto ma-
ternal vive a Universidade.
Ela possui um corpus dife-
renciado, onde vários seg-
mentos sociais nem sempre
convivem harmoniosamente.
"Espero que as diferentes
"tribos" se encontrem e tro-
quem mais informações den-
tro do espaço puquiano".
(Margareth Strinberg Elias,
professora do Depto. de Jor-
nalismo). "Gostaria que di-
minuísse opreconceito de al-
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guns intelectuais". (Patrícia
Silva, escriturária) Por esse
caminho a professora Sueli
doAmaral, do Serviço Social,
lembrou que a PUC tem se
desviado um pouco de sua
missão tradicional como
prestadora de serviços para
grupos organizados da socie-
dade, Sueli gostaria que a
PUC voltasse a ser democrá-
tica, aberta e pluralista.

Esperanças

E, como ninguém quer sair
da PUC, muitos profesores e
funcionáriosjá estão bem pró-
ximos da sua aposentadoria
(se FHC deixar) e esperam
que a Reitoria implemente
rapidinho o tão falado plano
de complementação de apo-
sentadoria (Alcides Sores,
professor de Economia, 21
anos de PUC).

Mas, com tanta boa vonta-
de e disposição, muita gente
se pergunta se a PUC tem
jeito. E é por este caminho
que parece enveredar a fala
doReitor: "APUC chega aos
50 anos de cara nova. Esta-
mos construindo junto com a
comunidade um modelo de
Universidade para o próximo
século." (Antonio Carlos
Caruso Ronca, Reitor)

É esperar para ver. Ou an-
tes, lutar para que a caradesta
Universidade seja aquilo que
cada um de nós tem na sua
cabeça.Feliz aniversário,PUC.



Da•....alho que ensina
o professorda .
FEAe econo-
mista Paulo
Sandroni ino-
vou mais uma
vez, Será lan-
çado em bre-
ve nomercado
mais uma in-
venção sua: o
"Karoshi - Brin-
cando de mi-
nistro",baralho
que ensina de

forma didáti-
ca e divertida
conceitos de
economia e
de adminis-
tração.
Serão ensina-
das noções de
temas que vão
desde alta de
preços até re-
servas cambi-
ais. Perderá o
jogo quem

deixar a infla-
ção passar de
10%ao mês.
Karoshi é um
termo japonês
que significa
morte súbita
por excessode
trabalho. OKa-
roshideixou de
ser problema
econômico e
tornou-se de
saúde publica.
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Empouco tem-
po, o jogo terá
versãoem com-
putador. O pro-
fessortambémé
autor do "Novo
Dicionário de
Economia" que
em brevesetor-
naráCD-ROM,
Sandroniconta
que a inspira-
·ção veio de
seusalunos. Diz

que sempre
encontra pe-
quenos grupos
reunidos jo-
gando cartas
nos intervalos
das aulas. AI-
gunsmais em-
polgados pe-
dem que ele
espere o jogo
terminar an-
tes de come-
çar a aula.

A escola Cata vento, que oferece
berçário, maternal ejardim, está pro-
porcionando 20% de desconto nas
mensalidades para filhos de alunos
da PUC. A escolajá mantinha con-
vênio para atendimento de filhos de
professores e funcionários.
A escola oferece também isenção de
taxa dematrícula e aulas de natação
inclusas na mensalidade. São acei-
tas crianças de 3 meses à 6 anos.
'Maiores informações podem ser ob-
tidas na R. Ministro de Godoy 488
ou pelo fone: 864-6823.

No primeiro semestre desse ano a Reito-
ria anunciou um convênio com uma em-
presa que faria a "despoluição" visual
da pue. Estaempresa demarcaria espa-
ços para avisos da Universidade, para a
publicidade externa e sinalizaria o cam-
pus. Em troca teria direito de explorar
comercialmente alguns pontos da Uni-
versidade.
A decisão gerou polêmica quandoanun-
ciada. Estudantes acharam-se prejudi-
cados na liberdade de expressão. O
campus continua mal sinalizado e a ba-
gunça visual é cada dia maior.
O que aconteceu com a tal empresa?



Mal dezPilatos
~Capa única.Termo
que, em si, não tem qua-
lificação se não houver
uma análise de contexto.
O que está acontecendo

. com a Coordenação do
curso de Jornalismo - que
deveria ser ocupada por
professores de jornalismo
interessados no aperfeiço-
amento acadêmico - é um
abandono. Um professor,"
em assembléia no dia 8 de
agosto, disse que não se
trata de uma chapa única,
mas de uma chapa aclama-
da por todos, sem, portan-
to, haver oposição de idéi-
as que justificasse a inscri-
ção de uma outra chapa
para concorrer à eleição.
No entanto, o que ocorre
é o desinteresse, por par-
te dos professores, em se
responsabilizar pelos
compromissos burocráti-
cos. Na primeira eleição
para a Coordenação de
Jornalismo, apenas dois
nomes constaram numa
chapa, mostrando o des-
caso pelo curso.

Mesmo sendo um cargo
chato que necessite de

José de Oliveira Jr.
tempo e dedicação nem
sempre compensadores,
qualquer professor de jor-
nalismo deve coordenar
administrativamente o cur-
so que tem problemas sé-
rios como: a defasagem do
programa, a impossibilida-
de de enfrentar as necessi-
dades do mercado de tra-
balho e a desorganização
acadêmica. Não se trata de
criticar atuação do atual co-
ordenador porque este é
mais vítima que culpado,
pelo isolamento promovi-
do pelo descaso de todos.
Entretanto, a responsabi-

lidade pelo abandono não
afeta somente o corpo 'do-
cente. O nosso Centro Aca-
dêmico de Jornalismo so-
fre do mesmo mal. Tanto
nessa gestão quanto na an-
terior, os alunos, que têm
a função de organizar poli-
ticamente os estudantes
por meio do C.A., são alvos
do descaso do alunado.
Não há oposição porque a
situação atual da universi-
dade é resultado de uma
recusa à participação po-
Iítica. Poucos se salvam

desse triste cenário.
Essa autocrítica, porém,

não justifica a covardia dos
professores em sempre lar-
gar a coordenação para
aquele que sobra. A coor-
denação acadêmica não
deve ser exercida por ape-
nas uma ou duas pessoas;
tem que haver participa-
ção de todos os professo-
res. Além de dar aulas, o
professor também é cida-
dão. Abandonar uma cha-
pa, que concorreu sozinha
às eleições passadas, não
representa uma união de
idéia, mas somente mostra
o isolamento de dois no-
mes que disputaram à elei-
ção. Apenas ratificaram o
engodo que vive o depar-
tamento de Jornalismo

Aguardo respostas
para possíveis contesta-
ções, já que toquei "o
dedo na ferida" e espe-
ro espremê-Ia até que
todo o mal se retire.

José de Oliveira Júnior é
estudante do 3° ano de Jor-
nalismo (noturno)


